
vem enfrentando uma crise de 
credibilidade tanto no mercado 
interno e no externo. Segundo e-
le, o candidato tucano à Presi-
dência, José Serra, acaba contri-
buindo com isso ao insinuar que, 
se não vencer as eleições, o país 
pode vir a se tornar uma Argenti-
na. Outro fator negativo é que 
tanto Malan quanto o presidente 
do Banco Central (BC), Armínio 
Fraga, lançam dúvidas ao merca-
do sobre as propostas dos candi-
datos. "O governo incendeia o 
processo. Ao invés de jogar água, 
joga lenha", afirmou. 

O professor de Economia In-
ternacional da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) 
Reinaldo Gonçalves alerta que a 
dívida é uma bomba de efeito re-
tardado. "Há o risco de estourar 
logo depois das eleições. Todo 
mundo sabe que hoje existe um 
desequilíbrio gigantesco no flu-
xo e no estoque a curto, médio e 

' longo prazo". 
Os assessores do PSDB preferi-

ram não comentar as medidas. O 
assessor econômico do PT, Guido 
Mantega, não retornou as ligações 
até o fechamento desta edição. 
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Medidas preocupam 
assessores de candidatos 

Risco de dívida pública explodir no próximo governo é maior temor 
"P> 

BRASÍLIA - O atual governo 
deixará como herança para o fu-
turo ocupante do Palácio do Pla-
nalto a responsabilidade de ga-
rantir uma economia equivalente 
a 3,75% do Produto Interno Bruto 
(PIB), o equivalente a R$ 48,7 bi-
lhões. Não é pouco. Representa 
mais do que o Orçamento previs-
to para os gastos na área social no 
ano passado (R$ 42,3 bilhões). 

Os assessores econômicos dos 
candidatos à Presidência Ciro 
Gomes (PPS) e Anthony Garoti-
nho (PSB) concordam com o go-
verno sobre a importância do su-
perávit primário, mas acham que 
o governo precisa estar de olho na 
evolução da dívida pública. Se-
gundo o assessor de Ciro Gomes, 
Mauro Benevides Filho, nos últi-
mos três anos, a economia que 
vem sendo feita pelo governo não 
foi suficiente para pagar os juros 
e muito menos para reduzir o 
montante, que atualmente repre-
senta algo em torno de 54,5% do 
PIB (R$ 684,6 bilhões em abril). 

Ele lembrou que, no ano pas-
sado, o país fez uma economia de 
R$ 22,4 bilhões e teve que pagar 23h 
em juros algo em torno de R$ 71 
bilhões. "O superávit é indispen-
sável para dar tranqüilidade ao 
mercado, mas só isto não resolve. 
O governo precisa estar preocu-
pado com o controle do estoque, 
prazo e juros da dívida pública". 
Pedir empréstimo ao Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) pa-
ra acalmar o mercado, segundo o 
assessor, só demonstra que o país 
não tem solidez em seus funda-
mentos. 

O assessor de Garotinho, Tito 
Ryff, disse que o atual governo 
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